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A presença de orifícios em frutos é o sinal de infestação de mais fácil 
reconhecimento do ataque de insetos, onde se constitui em um dos principais 
danos e consequentemente uma forte evidência da sua ocorrência. Portanto, os 
orifícios são referidos como um sinal relevante na avaliação da ocorrência da 
predação, podendo indicar o ponto de postura de ovos, de exclusão de 
excrementos do inseto durante o seu desenvolvimento no interior do fruto ou 
ainda o local de eclosão do adulto. O ataque da Hypsipyla grandella em frutos de 
mogno foi pouco estudado e analisado, o que resulta em uma lacuna quanto à 
dinâmica de predação desse inseto em árvores. A partir disso, Esse trabalho teve 
como objetivo estudar aspectos relacionados aos orifícios criados pela  Hypsipyla 
grandella em frutos de mogno, tais como formatos, tamanhos e observações 
quanto a presença de pupários, lagartas e excrementos próximos a eles Assim, 
foram coletados aleatoriamente 200 frutos em árvores situadas em Brasília, 
Distrito Federal, e posteriormente foi feita a contagem do número de orifícios, 
medição e observação de excrementos e/ou pupários próximos a eles. Dos 200 
frutos coletados, 190 apresentaram orifícios feitos pelas lagartas, utilizados 
primordialmente para a sua entrada e posteriormente para a saída quando adulto. 
Grande parte dos frutos apresentou apenas um único orifício (81%) e foi 
encontrado até cinco orifícios em um único fruto. Muitas vezes foi possível 
observar excrementos, teia e goma próximos a esses orifícios, indicando a 
presença do inseto no interior dos frutos. Os orifícios apresentaram tamanhos e 
formatos variados, com média de 0,6 cm de diâmetro e em sua maioria de 
formato circular. Pode-se, portanto, concluir que os orifícios são feitos para a 
liberação de excrementos e, principalmente, para a saída de adultos após a sua 
emergência. Portanto, a visualização desse sinal é uma importante ferramenta 
para a verificação da ocorrência do inseto em árvores de mogno. 
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Apoio: CENARGEN e CAPES/UnB. 
 


